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Introdução

  O  projeto  teve  como  objetivo  dar  continuidade  ao  trabalho  de  levantamento,  catalogação, 
digitalização e análise de manuais escolares de Higiene destinados aos alunos das escolas 
primárias paulistas, produzidos entre o final do século XIX e a primeira metade do século XX. 
A  pesquisa  vincula­se  a  uma  investigação  mais  ampla  desenvolvida  pela  orientadora,  com 
apoio  do  CNPq/Bolsa  de  Produtividade  em  Pesquisa  e  CNPq/Edital  Universal/2009,  sob  o 
título Biblioteca de Higiene para as crianças e seus mestres: produção, circulação e usos de 
manuais escolares, articulando­se ao conjunto de investigações que se voltam para o estudo 
de uma história dos manuais escolares, interessada em compreender as dimensões ligadas à 
sua  produção,  circulação  e  apropriação.  Tal  levantamento  foi  realizado  junto  ao  Museu  de 
Saúde Pública Emílio Ribas.

Metodologia

O trabalho  foi  iniciado com uma  revisão bibliográfica, seguida do  rastreamento de manuais 
escolares no Museu de Saúde Pública Emílio Ribas. O material encontrado que atendia ao 
tema e ao recorte temporal da pesquisa foi digitalizado, tendo em vista a sua disponibilização 
para a comunidade de pesquisadores.
Concomitante  com  as  atividades  de  rastreamento  e  digitalização  do  material  encontrado, 
demos  continuidade  à  catalogação  dos  livros,  em  uma  ficha  organizada  conforme  os  itens 
que compõem a base de dados do Centro de  Investigación Manuales Escolares  (MANES), 
sediada na Universidad Nacional de Educación a Distancia (Madri). 

Resultados e Discussão

Os manuais de higiene publicados nas primeiras décadas do século XX tinham como objetivo 
difundir  o  discurso  higienista  no  universo  escolar.  A  escola  era  considerada  um  lugar 
privilegiado para a propagação dos  ideais higienistas  já que se acreditava ser ela capaz de 
modelar a mente e o corpo desde a mais tenra idade.
Por  serem  destinados  às  crianças,  estes  manuais  eram  pequenos,  ilustrados  com  várias 
imagens  exemplificando  as  atitudes  consideradas  higiênicas  em  uma  linguagem  de  fácil 
acesso.
A  pesquisa  possibilitou  a  identificação  de  um  conjunto  de  livros  que  pertencem  à  coleção 
intitulada  Publicações  Populares  da  SPES,  editados  durante  as  décadas  de  1940  e  1950. 
Com  base  na  informação  contida  nos  próprios  livros,  de  que  a  coleção  era  distribuída 
gratuitamente  pela  Secção  de  Propaganda  e  Educação  Sanitária  a  quem  demonstrasse 
interesse,  podemos  levantar  a  hipótese  de  que  essa  coleção  alcançou  um  público  mais 
amplo.  Além  disso,  cabe  destacar  que  uma  das  obras  localizadas,  As  Lições  de  Laurito  e 
Pedrinho, traz a informação de que foi aprovada pelo Departamento de Educação, como livro 
de  leitura  auxiliar  para  o  curso  primário,  deixando  claro  que,  dentre  os  objetivos  que 
orientaram a publicação da coleção, estava o de atingir os alunos das escolas primárias e, 
direta ou indiretamente, também os seus familiares.
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